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AVALIAÇÃO 2

Atenção: o objetivo desta avaliação é verificar a apreensão do conteúdo por parte do aluno. Ela deverá ser realizada sem consulta e num período máximo de 90 minutos. Cada resposta deve ter no máximo 10 linhas.
1) Entre as posturas sobre a relação Fé x Razão, defendidas ao longo da história, com que postura você mais se identifica? Porque?

Gosto de recordar das palavras do Dr. Adauto Lourenço (Preletor na Consciência Cristã-Campina Grande-PB): “A ciência corretamente aplicada não entra em contradição com a Bíblia Sagrada”.
A fé cristã é racional e a razão me impulsiona a viver pela fé, quero dizer que, é a fé salvífica que nos leva a usar a razão de forma coerente. Não creio que devamos descartar tudo o que foi dito por Karl Barth, Kierkegaard e Kant, mas sem a fé cristã corretamente apoiada na autoridade pessoa de Jesus Cristo e da Sua Palavra, não podemos viver e nem adorar a Deus de forma racional. A fé salvífica e a mente regenerada caminham juntas para que possamos viver de forma consistente com a fé que defendemos e professamos, porque temos a mente de Cristo. 
2) O que significa dizer que Deus é uma necessidade ontológica?

Podemos afirmar que não podemos conceber em nossa mente finita, ninguém que seja maior do que o próprio Deus. Se alguém negar tal assertiva, então precisa provar que existe alguém maior do que o próprio Deus, e isto nenhuma mente pensante ainda conseguiu refutar. Nossa mente finita é capaz de abstrair de modo a afirmar que o universo conhecido existe, logo, este universo criado precisa ter dimensões conhecidas, e se este universo de dimensões conhecidas existe, então se requer alguém maior e mais poderoso que o universo que o criou. Podemos afirmar que a ideia de um ser “maximamente grande” é intuitiva, concebível e coerente com a necessidade ontológica. 

3) O que significa dizer que Deus é uma necessidade epistemológica?

Como cristãos precisamos formular argumentos persuasivos para a existência de um Deus que, se fez conhecido pela revelação natural e especial. Deus foi sua própria vontade resolveu criar, projetar e preservar o universo como o conhecemos. Deus é plenamente satisfeito Nele mesmo(Trindade Santa). 
Podemos apresentar evidências arqueológicas e geofísicas que apontam para proposta da criação “ex-nihilo”. Acho interessante a “teoria das hidroplacas” apresentada pelo Dr. Walt Brown no livro “In the beginning”, visto que, evidências irrefutáveis sobre o dilúvio foram apresentadas de forma brilhante. Além disto, temos também firmes evidências literárias e históricas que apontam a seriedade dos evangelhos como segura fonte de informação a respeito da vida e do ensino de Jesus Cristo, nosso Senhor!   
4) O que significa dizer que Deus é uma necessidade moral?

Crendo que Deus existe, então podemos fazer afirmações a respeito de verdades objetivas. Se cremos que Deus é um Deus que honra Sua Palavra, não podemos deixar de dizer que existem valores e deveres morais que guiam nossas vidas. Valores dizem respeito a algo ser bom ou mal. Deveres dizem respeito se algo é certo ou errado. O dever está intimamente relacionado à obrigação moral. Como cristãos, devemos estar prontos para dar significado às afirmações morais em uma sociedade onde as pessoas têm medo de afirmar a respeito de valores para os outros. Tudo vem sendo relativizado, até a mesmo a verdade. 
5) Em sua opinião, o problema do mal é, de fato, um problema? Explique.
Como cristão e consciente do mal que nos rodeia todos os dias, posso afirmar que o “problema do mal” não é de fato um problema para o cristão. Para os ímpios, a questão assume outras dimensões. 

Temos razão para crer que Deus tem um plano e que Ele permita todo o mal que existe desde que o homem caiu lá no Jardim do Éden. Crer no túmulo vazio e no Cristo ressurreto que vive e reina para todo sempre, o “problema do mal” tem seu tempo cronológico determinado até que Jesus Cristo volte para nos buscar. Todos os cristãos de todas as eras, que foram selados pelo Espírito Santo, que tem a garantia do testemunho interno do Espírito Santo não temem o fim de todas as coisas, porque Ele prometeu que ainda que a morte chegasse, que fossemos “serrados ao meio”, que fossemos “queimados vivos” ou “esquartejados”, ainda assim iríamos vê-Lo face a face. O “problema do mal” já está resolvido porque somos cidadãos do futuro celestial, ou seja, vivemos “o já e o ainda não”. 
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